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ENTENDENDO O POEMA
1) Releia o título do poema. Ele fala sobre a invenção do abraço. Em que versos do poema o autor apresenta e de que forma ocorreu essa invenção? Transcreva-os.
"Até que um dia
alguém deu um passo...
diminuiu o espaço
e fez do braço
um laço."

2) No verso "Há braços e braços", o que a repetição da palavra braço quer destacar?
Que existe vários tipos de braços (fisicamente e também emocionalmente), braços que vivem cruzados (recusam abraços) e outros abertos (prontos para dar e receber abraços).
3) Quantos versos têm esse poema?
    Há vinte e um versos.
4) Qual o sentido da expressão "virou moda"?
     É relativo a algo se tornar o padrão, ser muito utilizado.
5) O autor faz uma comparação entre braço e abraço. Você já havia pensado que os braços abraçam?
    Resposta pessoal.
6) Você concorda que em tempos de fracasso o abraço é positivo? Explique sua resposta.
     Resposta pessoal.
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Laço de amor 
Mário Quintana 
Eu nunca tinha reparado como é curioso um laço… uma fita dando voltas. Enrosca-se, mas não se embola, vira, revira, circula e pronto: está dado o laço. É assim que é o abraço: coração com coração, tudo isso cercado de braço. É assim que é o laço: um abraço no presente, no cabelo, no vestido, em qualquer coisa onde o faço. E quando puxo uma ponta, o que é que acontece? Vai escorregando… devagarzinho, desmancha, desfaz o abraço. Solta o presente, o cabelo, fica solto no vestido. E, na fita, que curioso, não faltou nem um pedaço. Ah! Então, é assim o amor, a amizade. Tudo que é sentimento. Como um pedaço de fita. Enrosca, segura um pouquinho, mas pode se desfazer a qualquer hora, deixando livre as duas bandas do laço. Por isso é que se diz: laço afetivo, laço de amizade. E quando alguém briga, então se diz: romperam-se os laços. E saem as duas partes, igual meus pedaços de fita, sem perder nenhum pedaço. Então o amor e a amizade são isso… Não prendem, não escravizam, não apertam, não sufocam. Porque quando vira nó, já deixou de ser um laço!
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